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A eletrodeposição por corrente pulsada gera mudanças significativas na morfologia, propriedades 
mecânicas e resistência à corrosão dos depósitos, produzindo revestimentos de melhor qualidade. 
Isto torna essa técnica de alto interesse industrial. A adição de partículas melhora as propriedades 
físico-químicas dos revestimentos metálicos. Neste trabalho foram realizados depósitos de zinco 
com partículas de terras raras sobre aço, utilizando-se corrente pulsada. Para tal foi projetada uma 
célula para as eletrodeposições, combinando agitação do eletrólito e circulação das partículas – 
insolúveis na solução. Os parâmetros adequados para as deposições foram pré-determinados por 
meio de ensaios de voltametria. As camadas apresentam aspecto esbranquiçado e poroso. A 
análise dos depósitos, produzidos sob diferentes condições (variando-se ton, toff, E), possibilita 
avaliar as vantagens da adição de partículas ao revestimento.  Tal análise é realizada por meio da 
técnica de microscopia eletrônica de varredura para análise da morfologia e composição da 
camada depositada e através de ensaios de corrosão para análise do desempenho das camadas 
em meios agressivos. 
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